QUEBRANDO PARADÍGMAS

Romper com antigos hábitos, comportamentos e padrões de pensamento geralmente tem sido difícil para todos nós. Existem algumas mudanças que até gostaríamos de fazer, mas há outras que causam um grande impacto, quase impossível de aceitá-las.
Toda mudança de imagem, costumes e conteúdo são basicamente traumáticas e depende de muita força de vontade para a sua aceitação.

É primordial que toda a mudança tenha sido exaustivamente discutida e principalmente entendida, para que possa ser comparada com a situação atual e avaliada a contribuição que as mudanças trarão ao sistema atualmente em uso.
Mudanças são inevitáveis e ocorrem quer gostemos ou não. Veja o clima, por exemplo. Existem cidades onde costumam comentar: “Se você não gosta do tempo que está fazendo, espere só mais uma hora”. Temos também a economia, a política, preferência de clientes ou o simples processo de crescimento. Mudanças acontecem e o mundo está mudando cada vez mais rápido.

Para alguns, a tolerância à mudança é inata, acatada com ansiedade e aceita como conseqüência de um processo evolutivo natural. Outros resistem a ela, especialmente quando não acontece segundo seus termos. Quer apliquem-se a práticas e sistemas administrativos, a organogramas, a introdução de novas tecnologias, ao quadro de pessoal e até a liderança. Alguns a acolhem, enquanto outros a combatem com cada gota de energia que possuem. 
Em contrapartida, outros as vivem procurando. Nunca estão satisfeitos com o processo em vigor, buscando mudanças, às vezes precipitadamente e sem uma avaliação criteriosa dos resultados que o atual sistema está proporcionando. Ficam entediados com aquela rotina e tornam-se o precursor das mudanças. Não raro, com relativo êxito.

 

Colocando tudo isso no contexto, significa que o nosso modo de ver e agir, terão impacto reconhecível na forma de vivermos, trabalharmos e desenvolvermos relacionamentos. É o efeito ação versus reação.

Devemos então, considerar o seguinte:
O confronto com as mudanças pode modificar o seu jeito de ser tornando-se uma nova pessoa, aceitando as mudanças, preparando-se para elas com o espírito aberto e a vontade de acertar.

O desconhecido de então, será o aliado de amanhã se você estiver preparado para lidar com as novas diretrizes, estudando e praticando até tornar-se o seu dia-a-dia, desenvolvendo uma rotina de comportamento. Nunca desmerecer sem conhecer profundamente a nova realidade e, por sua vez, não criticar o passado, pois teve ele a sua importância na condução do processo até chegarmos aos dias atuais.

 

Para conseguir esta receptividade às mudanças, teremos que romper com velhos comportamentos. A busca para aceitar as novas regras, seja no desempenho de nossas responsabilidades profissionais, no lar ou no Grupo Escoteiro, geralmente implica em mudanças e adaptação de comportamentos antigos e rotineiros. Teremos que nos prepararmos para convivermos com uma nova realidade.
   
Como geralmente reagimos quando confrontados com as mudanças, devem ser levados em consideração. Costumamos ter reações de entusiasmo ou fazemos oposição ferrenha? Relutamos em aceitá-las, temos insegurança ou medo conforme o assunto ou reagimos sempre da mesma forma, negativamente, frente às mudanças? Podemos ser rotulados como pessoas positivas ou negativas, aceitando ou rejeitando as mudanças? Estamos sempre dispostos a estudá-las?
A prática leva à perfeição! A ampla discussão do assunto produz o entendimento, que conduz a aceitação ou a negação ao novo sistema. Portanto, com a certeza que a sociedade está mudando, temos que enfrentar os novos tempos, nos preparando para as mudanças, aceitando ou recusando conforme a nossa visão das necessidades, sem que, com isso, interfira em nossa percepção do processo de mudança.  

Não devemos tender para o radical e sempre nos permitir a mudança de opinião, caso tenha, em algum momento posterior, ampliado nossos conhecimentos sobre o assunto, pois a tomada de decisão é calcada nos dados que possuímos naquele exato momento.

E lembrem-se: Sempre haverá características positivas e negativas em qualquer mudança.
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